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Técnico trabalha na obra do Arco Rodoviário, que vai ligar Itaboraí ao Porto de 
Itaguaí, na Baixada (Foto: Divulgação) ::  

Obras do Arco Rodoviário vão ficar prontas em dezembro 

Um velho projeto de mais de 40 anos, aos poucos vai tomando forma no Estado 
do Rio. O Arco Rodoviário, que ligará o Porto de Itaguaí ao trecho da BR-101, 
em Manilha, contornando a Baía de Guanabara, tem previsão de inauguração 
em dezembro de 2010. O trajeto de 145 km passa por oito cidades e promete 
impulsionar não só a economia, mas desafogar o trânsito de caminhões na 
Avenida Brasil e na Ponte Rio-Niterói. As obras serão realizadas pelo Governo 
do Estado e pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes 
(Dnit).  
“O projeto desse arco é antiquíssimo. Você tira o tráfego de caminhão da 
Avenida Brasil, aliviando o trânsito de forma significativa e resolve também o 
problema de acesso à Ponte Rio-Niterói”, analisa Alexandre Rojas doutor em 
engenharia de transportes pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(Uerj).  
 
O arco passará por Itaboraí, Guapimirim, Magé, Duque de Caxias, Nova 
Iguaçu, Japeri, Seropédica e Itaguaí e integrará as rodovias Washington Luiz 
(BR-040), Rio-Teresópolis (BR-116 Norte), Rio-Santos (BR-101 Sul) e 
Manilha-Santa Guilhermina (BR-493). A estrada facilitará o acesso ao porto 
de Itaguaí, acelerando também a economia nos municípios cortados pela via. 
As obras que começaram em março de 2008 apresentaram algumas 
curiosidades.  
 
Sítios arqueológicos - As atividades começaram nos lotes 1 (Duque de Caxias), 
3 (Seropédica) e 4 (Itaguaí), mas no lote 2 (Nova Iguaçu), foram descobertos 18 
sítios arqueológicos, que estão sendo monitorados pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan).  
 
As obras são divididas em dois trechos. A da BR-493 tem 100 quilômetros e 
será feita pelo Dnit e Governo do Estado. Ao todo, serão R$ 978,6 milhões, 
sendo R$ 700 milhões do Dnit e R$ 228,6 milhões do Estado. O Dnit também 
toma conta de outro trecho de 26 km, entre Manilha e Santa Guilhermina, e 
também é responsável pelo repasse dos recursos das obras do entrocamento da 
BR-040 e da BR-493. Esse trecho tem previsão de conclusão em 2011.  
 
Também sob responsabilidade do Dnit, na BR-101 segue um trecho de 29 km, 
correspondente a segunda parte do Arco, avaliado em R$ 239 milhões. Caberá 
ao Dnit a execução da obra que inclui acesso de 3 quilômetros de extensão ao 
Porto de Itaguaí. 

Perereca paralisou obras por um mês 
 
As obras do Arco Rodoviário foram paralisadas em setembro, por conta da 



perereca de espécie Physalaemus Soaresi. Os 2 cm do pequeno animal em 
extinção foram suficientes para que as atividades cessassem por um mês no 
trecho de Seropédica, na área da Floresta Nacional de Eucaliptos Mário 
Xavier (Flona), área de preservação ambiental. Foi necessário que fizessem um 
processo especial para preservação da espécie. Técnicos da Estado e do 
Ministério do Meio Ambiente isolaram a área onde estavam os animais com 
chapas de metal, o que alterou um pouco o traçado. O trânsito de caminhões 
poderia prejudicar os anfíbios. 
“É sabido que o barulho interfere na acústica desses animais, podendo intervir 
na reprodução da espécie. Entre os anfíbios, a fêmea é capaz de reconhecer o 
macho pela emissão de som, processo este chamado de vocalização. O barulho 
ambiental antropológico pode influenciar negativamente todo o 
comportamento dos animais que sejam dependentes de 
emissão/reconhecimento de som”, explica a Doutora Lycia de Brito, Bióloga 
Phd da Universidade Federal do Rio de Janeiro (Ufrj). 
 
A espécie foi descrita pela primeira vez em 1965. A manutenção de um 
ambientes estável é muito importante para sobrevivência da Physalaemus 
soaresi. 
“Muito antes do ano de sua descrição (1965), essa espécie habita a região, 
tendo sido encontrada em abundância por estar em equilíbrio com o meio 
ambiente. Alterar o meio significa comprometer a sobrevivência dela e de 
outras várias espécies de anfíbios que ali vivem”, lembra Lycia de Brito. 
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Transatlântico parte no final da tarde com 1.478 
passageiros rumo a Búzios 

Da Redação 

 
 

O Porto de Santos recebe o CVC Zenith para a 17ª escala do navio na temporada. Único 
transatlântico a atracar no cais santista nesta quarta-feira, a embarcação chegou cedo ao 
Cais 25, por voltas das 6h50. A saída está prevista para o final da tarde, às 18 horas. 
 
Vindo do Porto de Itaguaí, o navio desembarca 1.520 turistas no Terminal Giusfredo 
Santini. Ao todo, serão 1.478 novos passageiros a bordo para o próximo cruzeiro do 
Zenith com destino a Búzios. 

FONTE: JORNAL FLORIPA  

 

Receita Federal apreende 126 toneladas de produtos piratas 
da China  
No total, a Receita Federal apreendeu 126 toneladas de 
produtos piratas no Porto de Itaguaí. Os 6 containeres vindos 
da China estão avaliados em quase R$ 5,5 milhões.  

Segundo a Receita Federal, a  importadora havia informado que a 
carga seria apenas de porta -retratos,  quadros e enfeites de carnaval. 
Mas quase todos os containeres estavam lotados de produtos 
falsificados, como roupas, bolsas, óculos e canetas que imitavam 
marcas famosas.  

A Receita Federal desconfiou porque o processo de importação tinha 
algumas caracter ísticas pouco comuns. Uma delas era de que a 
mercadoria que chegou ao Rio ainda teria que sair do porto para ser 
liberada por uma outra unidade da Receita Federal. Os agentes 
temiam que a carga fosse desviada no meio do caminho e, por isso, 
resolveram conf erir.  



A estratégia era mesmo um golpe. A suspeita foi reforçada ainda pelo 
tempo em que os containeres já estavam no porto: mais de dois 
meses. Além disso, a empresa responsável pela importação é de 
Vitória  do Espírito Santo, cidade portuária. Para os fis cais, não fazia 
sentido trazer a mercadoria para Itaguaí.  

“Com o cruzamento de dados e sistemas automatizados, 
conseguimos detectar aquela empresa que, provavelmente está 
trazendo mercadorias proibidas”, explicou Fernando Figueiredo, chefe 
de fiscalização da Alfândega Portuária.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FONTE: ESTADÃO  

Portos continuam ruins  

Tamanho do texto? A A A A 

Lançado em dezembro de 2007, para aumentar a capacidade operacional dos principais portos 
nacionais, o Plano Nacional de Dragagem (PND) - que prevê investimentos de R$ 1,5 bilhão e 
faz parte do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), do qual é considerado um dos 
mais importantes projetos, por reduzir os custos de logística - mal saiu do papel e só agora 
deve começar a se tornar realidade no mais movim entado terminal portuário do País, o de 
Santos, que responde por 27% de todo o comércio exterior brasileiro. O ministro dos Portos, 
Pedro Brito, anunciou há dias que as obras de dragagem para o aprofundamento do canal de 
acesso ao Porto de Santos começarão em fevereiro e deverão estar concluídas até 22 de 
março de 2011. "Mais do que isso não; talvez até saia antes", garantiu a um jornal de São 
Paulo. 
 
Para muitas empresas que operam com comércio exterior, as obras chegam tarde - e o atraso 
lhes impõe perdas substanciais. Como mostrou reportagem de Renée Pereira publicada no 
Estado de domingo (7/2), essas empresas estão sendo castigadas pela precária infraestrutura 
portuária. De 187 grandes empresas instaladas no País, praticamente um quarto - ou 23% das 
consultadas pelo Instituto de Logística e Supply Chain (Ilos) - não conseguiu utilizar o terminal 
pretendido e teve de procurar outro.  
 
São várias as causas da baixa eficiência dos portos. Falta-lhes uma estrutura adequada de 
acessos rodoviários e ferroviários, os canais de acesso não têm a profundidade necessária para 
operações de grandes embarcações, é baixa a frequência de navios em boa parte deles, os 
custos são elevados e faltam contêineres.  



 
Essas dificuldades impõem um notável aumento nos custos de transporte. Produtores agrícolas 
do Nordeste não conseguem escoar sua produção pelos portos da região e são obrigados a 
fazê-lo por Santos, distante 1.700 quilômetros. "Isso eleva em 30% nosso custo de frete", disse 
ao Estado o presidente da Associação Baiana dos Produtores de Algodão, João Carlos 
Jacobsen. 
 
Toda a produção baiana de algodão poderia ser escoada pelo Porto de Salvador. Mas só 2% é 
exportado através dele. E o motivo de sua baixa utilização é claro. De um grupo de dez portos 
avaliados pelo Ilos, o de Salvador recebeu a pior nota (nessa classificação, o de Santos ocupa 
apenas a oitava posição). 
 
A principal deficiência dos portos brasileiros é o acesso por rodovia. Há casos em que os 
caminhões têm de aguardar mais de um dia para conseguir descarregar um produto e sair 
carregado com outro. No caso de Santos, o problema se estende ao acesso por ferrovia, que 
responde atualmente por apenas 15% da carga movimentada no porto, mas poderia responder 
por até 40% se fossem adequadamente eliminados os vários empecilhos - entre os quais o 
atraso na construção do Ferroanel da região metropolitana, para tirar os trens de carga da 
área central de São Paulo e dos trilhos utilizados para o transporte de passageiros.  
 
Outro problema é a falta de contêineres. "Todo pico  de safra é a mesma correria atrás de 
contêineres frigorificados, que dependem de instalações específicas nos portos, para exportar 
nossas frutas", disse Paulo Medeiros, presidente da Agrícola Tropical do Brasil (cooperativa 
dos produtores de frutas do Val e do São Francisco). 
 
O terceiro grande problema para os exportadores - e provavelmente o pior para os 
administradores do sistema portuário - é o longo atraso no início da execução do PND. Em 
Santos, por exemplo, a profundidade atual do canal de acesso ao porto, de 13 metros, não 
permite a movimentação de navios com carga superior ao equivalente a 4.500 TEUs (unidade 
correspondente a um contêiner de 20 pés). Com sua ampliação para 15 metros, Santos poderá 
receber embarcações com capacidade para 9 mil TEUs. No exterior já operam embarcações 
com capacidade para 16 mil TEUs. 
 
A Secretaria tem outros planos para melhorar os serviços portuários, como o "Porto sem 
Papel", destinado a reduzir a burocracia e acelerar a liberação das cargas. Mas, para que tudo 
funcione melhor, é preciso executar o PND com presteza e competência.  
 


